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Falar Direito,
por Costa Salgado

Partilha de bens do casal 
e prejuízo do credor
Nesta semana, o caso que aqui trazemos, 
decorre de uma partilha realizada entre um 
casal, com intuito de diminuir as garantias 
patrimoniais, junto de um banco credor.

A DECISÃO
O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que “constitui 
um acto oneroso e praticado com má-fé, para prejudicar 
o credor, a partilha de bens de um casal, após a sua se-
paração de pessoas e bens, na qual seja claramente be-
neficiado o elemento não devedor do mesmo, através da 
atribuição de todos os imóveis do casal, recebendo em
troca o devedor participações sociais de valor claramente 
inferior, em sociedades a atravessarem graves dificuldades 
económicas.”

OS FACTOS DA CAUSA
Um banco intentou uma acção contra um casal, entretanto 
já separado de pessoas e bens; e, pediu para que lhe fosse 
reconhecido o direito de executar os bens que tinham sido 
adjudicados (só) a ela, após a partilha de bens do casal 
celebrada a 18/05/2012, para satisfação do crédito que 
detinha sobre ele; bem como, para que fosse declarada a 
ineficácia dessa partilha.
O banco alegou ser portador de livranças avalizadas por 
ele e que não tinham sido pagas, porque a sociedade subs-
critora tinha sido declarada insolvente em Dezembro
de 2013 bem como o avalista em Novembro de 2015, sem 
que o banco tivesse conseguido satisfazer o seu crédito, 
por falta de bens e pelo volume de créditos reclamados 
com preferência sobre os dele.
E que dessa partilha, feita com a intenção de o prejudicar, 
resultara uma diminuição da possibilidade de satisfação do 
seu crédito, na medida em que os imóveis do casal tinham 
sido todos adjudicados a ela e a quota-parte dele fora pre-
enchida com participações em sociedades que se encon-
travam insolventes.
Na 1ª instância, a acção foi julgada procedente; e, foi con-
firmada (com fundamentos não inteiramente coincidentes) 
pelo Tribunal da Relação do Porto; o que permitiu o casal 
interpôs, ainda, um recurso de revista (normal) para o STJ.
AJUIZAMENTO DO SUPREMO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA
O STJ negou provimento ao recurso e confirmou o acórdão 
recorrido, conforme colocamos em evidencia, acima.
A acção de impugnação pauliana constitui um meio de tute-
la legal destinado à conservação da garantia patrimonial do 
credor contra actos praticados sobre os bens do devedor 
susceptíveis de comprometer a satisfação do seu crédito. 
Trata-se de uma acção pessoal, cuja procedência deter-
mina a ineficácia (não a nulidade) do acto impugnado em 
relação ao credor; de modo que, este possa executar os 
bens transmitidos no âmbito desse mesmo acto.
São requisitos cumulativos da acção de impugnação pau-
liana individual: i) a existência de um crédito anterior à ce-
lebração do acto impugnado, ou, sendo posterior, que o
acto tenha sido realizado dolosamente com vista a impedir 
a satisfação desse crédito; ii) resultar do acto a impossibili-
dade para o credor de obter a satisfação plena do seu
crédito ou o agravamento dessa possibilidade; iii) e, sendo 
o acto oneroso, acresce a exigência da má-fé, tanto por 
parte do devedor, como do terceiro.
No caso, estava em causa uma partilha de bens comuns do 
casal, celebrada entre ex-cônjuges, esta, por via de regra, 
assume a natureza de negócio oneroso.
Sendo o acto impugnado de natureza onerosa, para que 
a impugnação proceda terá de estar verificado o requisito 
da má-fé.
Movendo-se a má-fé numa área que têm a ver com fac-
tos de foro interno ou de natureza psicológica, cuja prova 
se mostra normalmente difícil, por não serem, em regra, 
passíveis de demonstração directa, essa dificuldade cos-
tuma ser ultrapassada através do recurso a circunstâncias 
e comportamentos exteriores que, à luz da experiência 
comum, indiciem condutas e atitudes, de índole cognitiva, 
afectiva ou volitiva, dos agentes visados. Daí que seja fre-
quente o recurso a presunções naturais ou judiciais para 
provar a má-fé dos agentes.
REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. N.º 10105/17.3T8PRT, DE 14/07/2022; CÓDIGO CIVIL, 
ARTIGOS 610.º E SEGUINTES; CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL, ARTIGO 674.º N.º 3.

É crónico o mau uso
dado ao ecoponto

instalado na 
Rua Camilo Castelo 

Branco, bem no centro
da cidade...

O lugar do lixo 
reciclável é dentro, 

e não fora!
O lugar dos apelidados 

“monstros”, objectos 
de grande volume 

que não cabem no lixo 
comum, é o circuito 

dedicado de recolha, 
que pode agendar 

com a Câmara, 
e ver recolhido 
gratuitamente!

Arre, que não encaixa 
na cabeça de muito 

cidadão!!!

A autonomia energética 
das escolas do concelho é 
uma prioridade para o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalcão, 
Mário Passos. Isso mesmo 
assumiu na cerimónia co-
memorativa dos 187 anos 
do concelho, na passada 
semana, e na qual anunciou 
que a autarquia está a traba-
lhar num plano de transição 
energética para os edifícios 
escolares, que vai passar 
pela instalação de painéis fo-
tovoltaicos que alimentem as 
instalações educativas. 

Esta foi uma das medidas 
que o autarca destacou no 
âmbito do compromisso mu-
nicipal para a crise climática 
e a sustentabilidade do terri-
tório. Mário Passos elegeu o  
ambiente como tema central 
das comemorações do Dia 
do Concelho, reconhecendo 

publicamente as 57 institui-
ções educativas de Fama-
licão distinguidas este ano 
com a bandeira Eco-Escola, 
e que colocaram o município 
no top 5 dos municípios com 
mais distinções no país.

Para o edil, “o ambiente e 
a sustentabilidade têm, mais 
do que nunca, que ser uma 
das prioridades da ação go-

vernativa nacional, regional 
e local”. Por isso, acrescen-
tou, “temos que ser capa-
zes de mudar paradigmas, 
mentalidades e hábitos”, 
entendendo que “não pode-
mos continuar a desbaratar 
recursos naturais como se 
nada se estivesse a passar, 
porque a verdade é que não 
há mesmo planeta B”.

Mário Passos aproveitou 
o momento para elogiar o 
exemplo do trabalho desen-
volvido nas Eco-Escolas, 
“semente de presente e de 
futuro para a nossa terra”. 

A cerimónia decorreu na 
Casa do Território, no Parque 
da Devesa, precisamente no 
dia em que este comemora-
va a sua primeira década de 
existência. “Não podia haver 
melhor enquadramento para 
renovar este nosso compro-
misso com o ambiente”, re-
feriu o edil, acrescentando 
que “o Parque da Devesa é 
o reflexo de bom investimen-
to público. Um investimento 
que teve retorno imediato e 
efetivo na qualidade de vida 
de Famalicão. Um grande 
exemplo de preservação e 
de valorização de um espa-
ço natural”.

Presidente da Câmara deu a conhecer medida 
na cerimónia comemorativa do Dia do Concelho 

Autonomia energética 
das escolas é prioridade 
para Mário Passos
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Seis anos de disputa judi-
cial, seis anos de interdição 
da nova ala do cemitério de 
Riba de Ave, e corre-se o 
risco de voltar tudo à estaca 
zero. O regresso ao passa-
do pode acontecer por for-
ça da sentença do Tribunal 
Central Administrativo do 
Norte (TCAN), datada de 
16 de setembro, na qual se 
ordena o recuo do processo 
à primeira instância, o Tribu-
nal Administrativo e Fiscal 
de Braga (TAFB). Em cima 
da mesa está a repetição da 
diligência, considerando que 
não foi produzida prova sufi-
ciente para a boa decisão da 
causa.

A decisão judicial caiu 
que nem uma bomba na vila 
de Riba de Ave, depois de re-
tomada alguma normalidade 
na gestão do espaço cemite-

rial, há cerca de um ano. Isto 
porque, a decisão então pro-
ferida pelo TAFB, apontava 
para a legalidade dos trâmi-
tes relativos ao alargamento 
do cemitério, decidindo a 
favor da Junta de Freguesia 
e contra os vizinhos que in-
terpuseram a acção de con-
testação.

Na decisão que profere, 
o TCAN considera que, os 
moradores autores da acção 
contra a Junta invocaram 
inconformidades, nomeada-
mente, quanto à vistoria rea-
lizada ao cemitério pela Co-
missão de Coordenação do 
Desenvolvimento Regional 
do Norte, pelo que “então im-
punha-se a abertura de um 
período de produção de pro-
va, precedido da fixação do 
objecto do litígio e dos temas 
de prova”. Mais escreve a 

sentença, “não tendo assim 
sucedido, deve ser provido o 
recurso, com a consequente 
revogação da decisão recor-
rida e remessa dos autos ao 
TAFB”.  

O Povo Famalicense ten-
tou ouvir a presidente da 
Junta acerca deste desen-

volvimento, contudo, Cláudia 
Araújo não respondeu a ne-
nhuma das nossas tentativas 
de contacto.

Junta vai recorrer 
mas está disponível 
para o diálogo

Durval Tiago Ferreira, 
advogado da Junta de Fre-
guesia de Riba de Ave desde 
que foi interposta acção, no 
final de 2015, adianta que 
tenciona recorrer desta deci-
são para o Supremo Tribunal 
Administrativo. Este recurso 
de revista, acrescenta, não 
prejudica, contudo, a dispo-
nibilidade da Junta para o 
diálogo com as partes que 
se lhe opõem nesta questão. 
“A Junta de Freguesia está, 
como aliás sempre esteve, 
disponível para procurar uma 
solução negocial que permi-
ta ultrapassar este impasse”, 
refere a propósito.

Entretanto, a Junta de 
Freguesia já promoveu uma 
sessão de esclarecimento à 
população, dando-lhe conta 
do recente desenvolvimen-
to na contenda judicial que 
envolve o alargamento do 
cemitério. 

A sentença favorável à 
autarquia ribadavense, pro-
ferida pelo TAFB depois de 
anos de impasse, ocorreu a 
menos de 15 dias das elei-
ções autárquicas de 2021. A 
conclusão essencial aponta 
para que o cemitério “encon-
tra-se legalizado”. De notar 
que, quanto ao parecer da 
Direcção Geral de Saúde, 
que deveria ter ocorrido an-
tes e não depois da constru-
ção da obra, os juízes frisa-
vam que assim é, de facto. 

Contudo, escreviam que a 
consequência, que no limi-
te poderia ser a demolição, 
só deverá ser determinada 
quando não existir qualquer 
possibilidade de a legalizar, 
“o que não sucede”. De res-
to, acrescentava que à data 
a obra está conforme.

Também quanto ao afas-
tamento de menos de dez 

metros relativamente aos 
vizinhos, o TAFB entendeu 
que não há incumprimento 
e que a distância está sal-
vaguardada. Recusou ainda 
a ilegalidade da vistoria e a 
violação dos direitos à inte-
gridade física e psíquica.
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Contencioso judicial
no cemitério de Riba de Ave volta 
à estaca zero
TRIBUNAL CENTRAL ADMINISTRATIVO DO NORTE REVOGA DECISÃO 
DO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL DE BRAGA E ORDENA REPETIÇÃO DO JULGAMENTO

Muros com 
anomalias estruturais 
é outro problema

Recorde-se que este não é o único problema que o ce-
mitério de Riba de Ave enfrenta. No passado mês de maio 
ficou a ser conhecido um outro, o da falência de alguns 
muros de suporte.

O diagnóstico elaborado pela Universidade do Minho, 
patrocinado pelo município, e datado de abril de 2021, 
identifica “anomalias estruturais relevantes para esta-
bilidade”, aludindo a “fendas verticais” e “deformações 
significativas”. Aponta para a necessidade de “uma inter-
venção de reparação, consolidação e reforço dos muros 
e do sistema de drenagem de águas pluviais do cemité-
rio”, que “deve incluir medidas de reparação e reforço do 
muro oeste, medidas de reparação e correção do sistema 
de drenagem, e medidas de reforço da fundação do muro 
norte, tendo por objetivo aumentar os fatores de seguran-
ça e diminuir a tensão instalada na fundação, evitando a 
plastificação do solo e consequente movimento de rotação 
do muro”. Para além disso, o diagnóstico sugere a “imple-
mentação de um sistema de monitorização no muro nor-
te, tendo por objetivo avaliar a evolução das deformações 
para fora do plano do muro e, consequentemente, concluir 
sobre a sua estabilização”. Atento aos danos identificados, 
o diagnóstico recomendava que a intervenção ocorresse 
ainda antes do inverno do ano passado, o que acabou pro 
não acontecer.

A Junta de Freguesia já solicitou orçamento com vista 
ao saneamento do problema, estimando-se um investi-
mento da ordem dos 238 mil euros, um montante pesado 
para aquela que é a realidade orçamental das autarquias 
locais. O apoio financeiro do município, nos termos regu-
lamentares, tem um limite fixado de 150 mil euros, o que 
deixa um intervalo de 88 mil euros de investimento que 
será preciso assegurar.
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O treinador da equipa de 
futebol feminino do Futebol 
Clube de Famalicão (FCF), 
Miguel Afonso, está no cen-
tro de uma polémica visando 
“abordagens desproposita-
das”, e que podem configurar 
o crime de assédio, a jovens 
de idades compreendidas 
entre os 18 e os 20 anos 
que comandava enquanto 
técnico do Rio Ave Futebol 
Clube, onde cessou funções 
na época 2020-2021, ingres-

sando então no clube fama-
license.

O FCF, que no dia do 
estalar da polémica se co-
locou ao lado do técnico, 
alegando que “ao momento 
da contratação do técnico, e 
até ao dia de hoje, não tem 
conhecimento de nenhu-
ma acusação ou denúncia 
às entidades competentes 
que recaia sobre o técnico 
Miguel Afonso”, agravou o 
seu posicionamento um dia 
depois, comunicando a sua 
suspensão, decisão que ale-
ga ter sido tomada de “mútuo 
acordo”, e vigorável “até que 
a verdade dos factos seja 
apurada”.

O clube adianta ainda 
que “assumirá as funções de 
treinador principal, de forma 
interina, o técnico Renato 
Lobo e restante equipa téc-
nica”.

O FC Famalicão reforça 
que “não se revê em nenhu-
ma atitude de teor abusivo 

ou de desigualdade de géne-
ro, seguindo o seu caminho 
assente nos valores em que 
acredita e com o objetivo 
único de dignificar cada vez 
mais este emblema”. Mais 
uma vez sublinha “total dis-
ponibilidade a todas as par-
tes envolvidas e às entidades 
competentes para coadjuvar 
no alcance da verdade”.

As suspeitas justificaram 
mais um desenvolvimento 
no passado sábado, ao ser 
comunicada nova suspen-
são de funções, desta feita 
do director desportivo Sa-
muel Costa. O comunicado 
do FCF alega que a situa-
ção será mantida “até que a 
verdade dos factos relativos 
ao processo instaurado ao 
mesmo pela Federação Por-
tuguesa de Futebol sejam 
apurados”. 

No comunicado, o FCF 
reitera que “censurará e não 
admitirá qualquer atitude de 
teor abusivo ou de desigual-

dade de género, fazendo 
tudo o que estiver ao seu 
alcance para erradicar tais 
comportamentos”.

O emblema azul e branco 
sublinha que “desde a sua 
criação, que o projeto do 
futebol feminino foi sempre 
acarinhado e motivo de or-
gulho não só pelos resulta-
dos alcançados, mas, mais 
importante ainda, pelos valo-
res em que assenta e pelas 
condições que sempre foram 
dadas às atletas para poten-
ciar o seu máximo de rendi-
mento desportivo”. Congra-
tulando-se com o “caminho 
percorrido em prol do cres-
cimento da modalidade de 
futebol feminino e da digni-
ficação da mulher”, o FCF 
considera que “as denúncias 
feitas ao diretor desportivo 
Samuel Costa e, anterior-
mente, ao treinador Miguel 
Afonso - que dizem respeito 
a alegados factos ocorridos 
antes do início de funções no 

clube - não devem ser, por 
qualquer forma, imputadas 
à instituição FC Famalicão 
nem aos seus adeptos e res-
tantes pessoas que diaria-
mente connosco trabalham 
para elevar este emblema”.

Suspeitas envolvem 
jogadoras 
do Rio Ave, clube 
que o técnico 
representou antes

A notícia é do jornal Públi-
co desta quinta-feira, segun-
do o qual a situação é do co-
nhecimento do clube de Vila 
do Conde, e também do FCF. 
Em causa estão mensagens 
íntimas enviadas pelo técni-
co a algumas das jogadoras 
do clube vilacondense. Algu-
mas delas terão dado conta 
destas abordagens a pais 
ou namorados, no entanto, o 
mesmo jornal refere que te-
rão sido desvalorizadas pelo 

técnico, nomeadamente, 
com o argumento de que não 
passariam de “brincadeiras”.

O Rio Ave reagiu à notí-
cia, esclarecendo que “no 
final dessa época despor-
tiva, teve o Rio Ave FC co-
nhecimento de alguns co-
mentários circunstanciais 
relatados por atletas, rela-
tivamente a alegadas abor-
dagens despropositadas do 
treinador”, e que, “confron-
tado com o assunto, o téc-
nico negou tais situações e, 
a pedido das atletas, o as-
sunto não teve seguimento”. 
Aliás, desconhece “qualquer 
queixa formal e oficial de 
nenhuma atleta junto das 
autoridades”. O clube diz-se 
“completamente disponível 
e colaborante com os orga-
nismos competentes para o 
total e cabal apuramento da 
verdade”.

Treinador do futebol feminino do Famalicão 
suspeito de assediar jovens jogadores 
CLUBE SUSPENDEU TREINADOR E TAMBÉM O DIRECTOR DESPORTIVO 
“ATÉ QUE A VERDADE DOS FACTOS SEJA APURADA”
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O PS chumbou na audi-
ção do ministro da Saúde no 
Parlamento, a propósito do 
estudo que prevê o encerra-
mento de maternidades, en-
tre as quais a de Vila Nova 
de Famalicão. 

A votação ocorreu, na 
passada quarta-feira, na 
Comissão Parlamentar de 
Saúde, onde é membro efec-
tivo o famalicense Eduardo 
Oliveira, que se estreia na 
presente legislatura como 
deputado da bancada socia-
lista. O enfermeiro parteiro, 
que antes de ser eleito à As-
sembleia da República exer-
cia funções precisamente 
na Maternidade do hospital 
de Famalicão, adianta que o 
voto contra do PS ocorre por-
que o ministro, tendo tomado 
posse há pouco tempo, não 
estará na posse de informa-
ção suficiente. “Sem esse 
conhecimento mais pro-

fundo a audição seria uma 
perda de tempo”, considera, 
acrescentando que Manuel 
Pizarro deverá reunir ape-
nas “por estes dias” com a 
Comissão Acompanhamento 
de Resposta em Urgência 
de Ginecologia, Obstetrícia 
e Bloco de Parto “para anali-
sar ao pormenor todas as si-
tuações, incluindo o caso da 
Maternidade de Vila Nova de 

Famalicão”. De resto, segun-
do Eduardo Oliveira, nem os 
próprios deputados da Co-
missão Parlamentar de Saú-
de têm conhecimento do teor 
do documento.

O deputado assegura, en-
tretanto, que tudo fará para 
“manter a maternidade aber-
ta”, trazendo à evidência que 
o “grande dinamismo eco-
nómico” do concelho, “onde 

diariamente chegam muitas 
pessoas para viver e tra-
balhar”, dados que, atalha, 
“deverão ter escapado aos 
autores do estudo”.

Entretanto, o próprio PS 
formulou, no dia seguinte, 
um pedido de audição do 
ministro da Saúde, este com 
o objectivo de ouvir o gover-
nante recém-chegado sobre 
as questões globais e pre-
mentes do Serviços Nacio-
nal de Saúde (SNS).

Maioria socialista 
prevalece na 
Comissão 
Parlamentar 
de Saúde

A audição de Manuel Pi-
zarro foi proposta pelo Bloco 
de Esquerda. PSD, Chega, 
Iniciativa Liberal, PCP e 
Bloco votaram a favor, mas 

o peso da maioria socialista 
decretou a rejeição da pro-
posta.

De acordo com o Bloco, 
o intuito da diligência era 
o de ouvir o ministro acer-
ca das medidas incluídas 
no relatório elaborado pela 
Comissão de Reforma das 
Maternidades, coordenada 
por Diogo Ayres de Campos, 
onde se aponta como cená-
rio provável o encerramento 
da maternidade do Hospital 
de Famalicão. De referir que 
esta tem sido essencial para 
acudir ao drama das mater-
nidades encerradas, como 
frequentemente tem acon-
tecido com a do hospital de 
Braga, por falta de recursos 
humanos que garantam as 

escalas.
No requerimento entre-

gue no Parlamento, o Bloco 
afirma que “a situação de 
falta de profissionais na área 
de obstetrícia e ginecologia 
não é nova, e o Governo 
nada fez para melhorar a si-
tuação simplesmente porque 
não quis”. Para o partido, 
nenhum argumento defende 
a melhoria dos cuidados de 
saúde, quando no outro pra-
to da balança está o agra-
vamento das condições de 
acessibilidade da população 
aos mesmos. Por outro lado, 
alega que a falta de profis-
sionais e melhoramento das 
carreiras “não se resolve 
com encerramentos”. 

PS chumba audição de ministro da Saúde 
sobre encerramento de maternidades
DEPUTADO FAMALICENSE ALEGA QUE DILIGÊNCIA “SERIA UMA PERDA DE TEMPO” 
PORQUE MANUEL PIZARRO NÃO TEM “CONHECIMENTO PROFUNDO” DO RELATÓRIO

A possibilidade de encerramento da Maternidade do 
Hospital de Famalicão foi protagonista na última Assem-
bleia Municipal, realizada na passada sexta-feira. PSD, 
Chega, CDS e CDU colocaram o assunto na agenda dos 
deputados, por intermédio de votos de protesto e reco-
mendação, deixando o PS isolado na censura do “alarmis-
mo” que estão a gerar em torno daquele que é apenas um 
estudo. Isso mesmo defendeu o socialista Jorge Costa, 
que deixou claro que o PS “não vai entrar em alarmismos”, 
entendendo que “o que é preciso é arregaçar as mangas”.

Presidente da Câmara aguarda 
audiência com ministro da Saúde

Atento ao teor do estudo que aponta para o encerra-
mento, o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Passos, solicitou uma audiência, com 
carácter de urgência, ao ministro da Saúde, Manuel Pizar-
ro. Segundo informou a Assembleia Municipal, aguarda o 
agendamento da mesma, na qual tenciona reiterar a sua 
“perplexidade” e “preocupação” quanto à proposta da Co-
missão de Reforma das Maternidades.

O edil adiantou ainda que já reuniu com a administra-
ção do Centro Hospitalar do Médio Ave, e esta semana de-
verá encontrar-se com os autarcas de Santo Tirso e Trofa, 
uma vez que estes município são, também eles, servidos 
pela Maternidade do Hospital de Famalicão.

“Não há fumo sem fogo”

Consciente de que o encerramento é uma possibilidade 
apontada num estudo, o deputado do Chega, João Pedro 
Castro, considera no seu voto de protesto que “não há 
fumo sem fogo”, e que é preciso agir de imediato para que 
“esta terra não sofra mais um rude golpe”. Ironizou sobre o 
contraditório desta recomendação da Comissão de Refor-

ma das Maternidades face à promessa de um novo hos-
pital, apresentada pelo PS na campanha eleitoral autár-
quica, e incitou o deputado famalicense Eduardo Oliveira, 
protagonista desse discurso na qualidade de candidato à 
Câmara, a “exercer a sua influência” na defesa da Mater-
nidade de Famalicão, agora que é deputado à Assembleia 
da República.

Não em modo voto de protesto, mas de recomendação, 
também o CDS-PP abordou o assunto para sublinhar que 
a decisão proposta para a Maternidade de Famalicão vai 
contra todos os investimentos que têm vindo a ser feitos 
na qualificação dos cuidados de saúde a grávidas e bebés 
no Hospital local. Por isso, o deputado Manuel Nascimen-
to caracterizou a proposta como “um erro clamoroso”, e 
“um disparo completamente fora do alvo, e com as luzes 
apagadas”. 

Na mesma linha, o PSD, pela voz do deputado Jorge 
Paulo Oliveira, que também é eleito do partido à Assem-
bleia da República, defendeu um voto de recomendação 
que censura o chumbo do PS, em sede de Comissão Par-
lamentar de Saúde, à audição do novo ministro da Saúde, 
considerando que constitui um “bloqueio ao escrutínio”. 
Falou de uma proposta “injusta” para uma valência que 
se tem evidenciado pelo bom desempenho em rankings 
nacionais e internacionais, e que contrasta com os investi-
mentos que tem vindo a sofrer.

Também a CDU averbou a defesa da Maternidade num 
voto de recomendação que engloba a defesa do Serviço 
Nacional de Saúde como o garante do acesso de todos a 
cuidados de saúde.

Este foi, de resto, o único voto de recomendação sobre 
o assunto que o PS votou favoravelmente, porque de na-
tureza global e não circunscrito ao tema da Maternidade. 
Para os restantes, Jorge Costa justificou o voto contra do 
PS com a recusa de alinhar em “discursos alarmistas” ge-
rados a partir daquilo que é apenas um estudo.

Maternidade: fantasma 
do encerramento deixa PS isolado 
na Assembleia Municipal 

PSD acusa PS 
de faltar ao 
compromissos com 
os seus eleitores

“Para o PSD de Famalicão, alarmismo é o chumbo do 
requerimento de audição ao Ministro, impedindo-se por 
essa via o escrutínio e o acesso a informação essencial; 
para o PSD de Famalicão, alarmismo é a maternidade de 
Famalicão ser a única valência do país a ser referenciada 
pelo coordenador da Comissão para a Reforma das Ma-
ternidades para eventual encerramento; para o PSD de 
Famalicão, alarmismo é o Ministro da Saúde dizer que a 
decisão sobre o futuro do bloco de partos de Famalicão 
será tomada pelo novo diretor executivo do SNS e não 
pelo próprio Ministro da Saúde - portanto, uma decisão 
técnica e não política”. É desta forma que a estrutura local 
do partido reage às acusações de alarmismo, suscitadas 
na última Assembleia Municipal pelo deputado socialista 
Jorge Costa, quando confrontado com vários votos de 
recomendação e protesto perante a proposta de encerra-
mento da maternidade do hospital de Famalicão.

Num comunicado enviado esta segunda-feira às redac-
ções, o PSD censura a postura do PS local, e também do 
deputado famalicense Eduardo Oliveira, que na Comissão 
Parlamentar de Saúde alinhou no boicote à audição do mi-
nistro da Saúde (ver notícia à esquerda), e compromete-se 
a “tudo fazer, nas sedes devidas, para que a intenção so-
cialista não passe do papel e que o Hospital de Famalicão 
continue a contar com a sua maternidade”.

O PSD lamenta que o PS nacional tenha votado con-
tra a audição do Ministro da Saúde no Parlamento, e que 
também o PS de Famalicão tenha votado contra a moção 
do PSD de Famalicão de recomendação ao Governo, na 
qual “expressa a preocupação e perplexidade dos famali-
censes quanto ao eventual encerramento da maternidade, 
apelando ao Governo para que não cometa esta injustiça 
para com os famalicenses, demais utentes e operacionais 
deste serviço”. A propósito, suscita que a o argumento in-
vocado, de alarmismo, é uma “narrativa que não colhe”, na 
medida em que “manifestar preocupação por algo que se 
admite como uma possibilidade, como é o caso presente, 
é um dever para quem recebeu em eleições livres e demo-
cráticas um mandato dos seus eleitores”.
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Prazo para vistoria técnica dos trabalho 
terminou a 19 de setembro

Câmara aceitou 
recepção provisória das 
obras do centro urbano

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão acei-
tou a entrega provisórias 
das obras de reabilitação do 
centro urbano. Isso mesmo 
assumiu o presidente, Má-
rio Passos, no final da reu-
nião do executivo em que foi 
questionado pelo PS sobre 
o assunto. De acordo com o 
edil, a obra está terminada 
em cerca de “99,9 por cen-
to” Faltam apenas algumas 
“rectificações e correcções”, 
explicou, acrescentando que 
estas não impedem, contu-
do, que a obra “seja usufru-
ída na sua plenitude”. 

Os socialistas contrariam a visão do presidente, e consideram ser “evidente” que “as obras 
não estão concluídas”. A constatação é do vereador Paulo Folhadela, que censura ainda o 
facto do município não dar a conhecer o teor do relatório de vistoria, feito no rescaldo do pedi-
do de recepção provisória. “Esses elementos têm, obrigatoriamente, de vir ao conhecimento 
dos vereadores e dos famalicenses”, considera, desde logo porque entende que está ainda 
por explicar “como é que foram gastos dez milhões de euros naquela obra”.

Obra deveria ter sido concluída há quase um ano

Iniciadas em outubro de 2020, as obras tinham um prazo de execução de um ano, ou 
seja, deveriam ter sido dadas por concluídas em outubro de 2021, contudo o processo sofreu 
vicissitudes várias, frequentemente invocadas pela autarquia, nomeadamente, o impacto de 
uma pandemia que constrangeu a disponibilidade de mão de obra e acesso a matéria-prima, 
e depois o impacto da guerra que agravou o cenário de escassez de materiais diversos. 

A primeira prorrogação de prazo, concedida uma vez findo o prazo estabelecido, remeteu 
a conclusão para abril deste ano, data incumprida e novamente prorrogada para julho. O con-
sórcio adjudicatário voltou a pedir prorrogação de prazo no final deste mês, no entanto, desta 
feita o município não acedeu à dilatação de prazo requerida, de 60 dias, concedendo apenas 
20. Assim, a 20 de agosto cessou a prorrogação, altura em que o consórcio apresentou à Câ-
mara um pedido de recepção provisória da obra. Seguiu-se vistoria, no sentido de perceber se 
estavam reunidas condições para essa recepção provisória. O prazo de vistoria acabou a 19 
de setembro, sabendo-se agora, e pela voz de Mário Passos, que o relatório elaborado pelos 
técnicos da autarquia apontam a aceitação como caminho.

“O que é certo, e se nota bem, é que todo este espaço já se encontra a ser usufruído pelas 
populações”, sublinhou o autarca, que remete para o desenho da cidade antes das obras 
para recordar os ganhos desta intervenção. Invoca o Campo Mouzinho de Albuquerque como 
paradigma de um espaço público que “não dignificava” a cidade e o concelho, e que é hoje 
um espaço “aprazível”.

“Nós conseguimos acabar a obra!”, responde aos críticos, deixando claro que o município 
foi bem-sucedido na concretização de uma empreitada que enfrentou uma conjuntura difícil, 
a mesma que, lembrou, fez parar muitas obras em muitos municípios do país.  

Assume-se “satisfeito” com o culminar do processo, e coloca agora as expectativas na 
programação que o executivo está a preparar, de modo garantir que os famalicenses tiram o 
melhor partido da intervenção que foi feita. Acerca de uma data para o arranque desta nova 
vertente não quis precipitar-se, mas acredita que será em breve.

“Cidade amiga” das pessoas convida 
a novos comportamentos

Criado um novo paradigma de usufruto da cidade, Mário Passos compromete-se com a 
causa de uma cidade “amiga das pessoas”, e que privilegia os meios de transporte suaves.

O edil reitera que a oferta de estacionamento, no perímetro da cidade, é bastante grande e 
muito superior à da maioria das cidades, razão pela qual o executivo não prescindirá de insistir 
num centro da cidade o mais despovoado possível de carros. Associada à oferta de lugares 
gratuitos e pagos de estacionamento, a Câmara conta com a gestão do centro urbano e a 
Polícia Municipal para disciplinar os utilizadores que violem as regras. Admite, contudo, que 
talvez haja pouca informação acerca da oferta de estacionamento gratuito e pago disponível, 
razão pela qual compromete o município com uma campanha de informação e sensibilização 
nesse sentido.

Município propõe 
agravamento de IMI 
para 47 edifícios devolutos 
ou em ruínas

O município propõe o 
agravamento do Imposto Mu-
nicipal sobre Imóveis (IMI) 
para 47 edifícios considera-
dos devolutos ou em ruínas 
no perímetro do centro urba-
no de Vila Nova de Famali-
cão.

O levantamento inicial, 
apresentado em junho úl-
timo, integrava um total de 
51 edifícios, compostos com 
100 fracções autónomas. 
Essa avaliação preliminar foi 
seguida de notificação dos 
proprietários, para eventu-
al contraditório, sendo que 
o processo chega a esta fase final com o decreto de agravamento a 47, compreendendo 
94 fracções autónomas. Ou seja, no que toca a quatro edifícios inicialmente identificados, 
o período de contraditório dos proprietários permitiu reunir as condições para um recuo no 
agravamento.

Refira-se que, nos termos da legislação em vigor, os edifícios com diagnóstico de aban-
dono ou ruína, há mais de um ano, correm o risco de um agravamento do imposto que pode 
chegar ao triplo do valor patrimonial. A artéria da cidade com maior incidência de prédios de-
volutos é a rua Conselheiro Santos Viegas, onde estão identificados cinco edifícios devolutos, 
não habitados e nos quais não existe contador de água. Também os há em ruas bem centrais 
como a Adriano Pinto Basto, rua Alves Roçadas ou Praça Dona Maria II. Em alguns casos os 
edifícios até foram alvo de pedido de licença para obras de reabilitação, no entanto, estas não 
foram desencadeadas, legitimando o parecer de devoluto.

O agravamento do IMI para os prédios abandonado surge no quadro de uma estratégia 
nacional, devidamente legislada, que visa incentivar a reabilitação, combatendo a inércia dos 
proprietários.                                                                                                                           S.R.G. 
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Esta é uma obra gigantesca e monumental de 
mais de 600 páginas que o Dr. Loureiro dedica 
à família, ao Dr. Armando Bacelar que “num 
momento dramático” da sua vida, “expulsão 
da função pública, única fonte de rendimento 
de então, me financiou durante um ano até eu 
poder ser auto-suficiente enquanto advogado” 
e porque o “ensinou a, pela primeira vez, passar 
a gostar do direito”, aos pais e a Vila Nova de 
Famalicão, “ao seu Município e ao seu Ilustre 
Presidente (O Dr. Agostinho Fernandes), à sua 
Paróquia, às suas associações culturais, 
desportivas, religiosas e sociais, por tudo quanto 
me deram ao longo de 50 anos e que me 
permitiram encontrar pessoas de bem e a família 
que constituí: ser, enfim, cidadão de pleno direito 
famalicense, para além de, aqui, ter encontrado 
a… “terra prometida!”

1. Perseguido…

Em 16 de maio de 1969, o então Presidente da Câmara de 
Famalicão, Manuel João Dias Costa, satisfez “o solicitado no 
ofício de V. Ex.ª” – e esta excelência era o Governador Civil 
de Braga, ao tempo António Maria Santos da Cunha.  Dizia 
o então Presidente da Câmara que “tenho a honra de volver 
a relação dos indivíduos deste concelho que subscreveram o 
manifesto clandestino contra o regime atual, cumprindo-me 
informar sobre o valor intelectual, projeção no meio e a ido-
neidade moral de cada um deles.”

O “regime atual” era o “Estado Novo” e o Presidente do 
Conselho, cargo equivalente ao do atual Primeiro – Ministro, 
era, na altura, Marcelo Caetano.

Um dos subscritores do “manifesto clandestino contra o 
regime atual” era o Dr. Joaquim Loureiro e o Presidente da 
Câmara de Famalicão fez dele a seguinte descrição que en-
viou ao Governador Civil de Braga: “Advogado que veio das 
Caldas da Rainha fazer estágio em Famalicão, onde ficou a 
trabalhar no escritório do Dr. Armando Bacelar. Foi expulso 
da Escola Técnica (atual Escola D. Sancho I), onde era pro-
fessor. Frequenta a Igreja e mostra-se especialista em docu-
mentos papais. Oposicionista ativo, dirige a juventude e faz 
reuniões onde são lidos os pensamentos de Mao Tzé-Tung. 

Tomou parte no colóquio do Senhor Ministro das Corpora-
ções. Apregoa ser católico, mas não tem boa aceitação no 
meio(?) católico. Está em formação, obedecendo a instru-
ções, desempenhando tarefas”.

Não se ficou por aqui o antigo Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão, Manuel João Dias Costa. 
Entre os catorze cidadãos de quem dá informações ao Go-
vernador Civil de Braga, está também Maria Margarida Braga 
Malvar, mulher do Dr. Joaquim Loureiro. Dela manda dizer ao 
Governador Civil de Braga o seguinte: “Estudante universitá-
ria. Filha do Dr. António Cleto Malvar (que também consta da 
lista dos “catorze”) e noiva do Dr. Joaquim Loureiro. Influente  
no meio feminino juvenil.”

Se mais não tiverem a aprender (e têm muito mais!) com 
o Estado Novo, os jovens de hoje têm à sua frente estas rea-
lidades vividas por pessoas como nós, pessoas que se cru-
zam connosco na rua ou a tomar um café, o Dr. Joaquim Lou-
reiro e a Dr.ª Margarida Malvar. Eles foram perseguidos pelo 
“regime”, impedidos de expressar as suas opiniões, foram 
seguidos e incomodados pela polícia, durante o dia e durante 
a noite. Hoje pensamos que o direito à livre opinião e à livre 
expressão são valores eternos que nunca nos serão tirados. 
Não podemos pensar assim. O regime democrático exige de 
nós todos uma grande disponibilidade e um empenhamento 
constante para lutar por ele e defendê-lo como um valor dos 
tempos modernos.

2. Obrigado a Famalicão…

Hoje nem em pensamento podíamos imaginar que um 
Presidente de Câmara pudesse “dar conta” da nossa vida a 
alguém mais poderoso do que ele, com o intuito de nos pre-
judicar! O que temos que pensar é que isso aconteceu há 
relativamente pouco tempo e com um Presidente de Câmara 
da nossa terra…

Foi a pensar nestes acontecimentos e em muitos outros 
que povoaram a sua vida de democrata que o Dr. Joaquim 
Loureiro escreveu, publicando em 2018, “O Estado Totalitá-
rio”, tese de doutoramento em Ciências Jurídico – Políticas, 
orientada pelo Professor Doutor Paulo Ferreira da Cunha, 
editado pelas Edições Húmus, Lda. 

Prometi e aqui está. Esta é uma obra gigantesca e monu-
mental de mais de 600 páginas que o Dr. Loureiro dedica à fa-

mília, ao Dr. Armando Bacelar que “num momento dramático” 
da sua vida, “expulsão da função pública, única fonte de ren-
dimento de então, me financiou durante um ano até eu poder 
ser auto-suficiente enquanto advogado” e porque o “ensinou 
a, pela primeira vez, passar a gostar do direito”, aos pais e a 
Vila Nova de Famalicão, “ao seu Município e ao seu Ilustre 
Presidente (O Dr. Agostinho Fernandes), à sua Paróquia, às 
suas associações culturais, desportivas, religiosas e sociais, 
por tudo quanto me deram ao longo de 50 anos e que me per-
mitiram encontrar pessoas de bem e a família que constituí: 
ser, enfim, cidadão de pleno direito famalicense, para além 
de, aqui, ter encontrado a… “terra prometida!”

3. Para ler, pensar e agir…

No “resumo” da sua tese, o Dr. Joaquim Loureiro diz que 
“sendo certo que nasci antes do “25 de abril” – 29 de maio 
de 1936 – não é possível esquecer o tempo vivido (38 anos) 
desde então: desde os tempos da minha escola (masculina), 
(porque havia uma escola feminina), quando lá deparei com 
dois quadros que definiam o regime então vigente: - “Se tu 
soubesses o que custa mandar, obedecerias toda a vida” + 
“O Estado também tem o seu pudor”.

“Como é evidente, só muitos anos depois, já estudante da 
Faculdade de Direito de Coimbra, entendi o “significado” de 
tais frases, embora no âmbito de uma “vulgata” salazarista. 
Entretanto, será já no âmbito da elaboração desta disserta-
ção, durante os últimos 10/15 anos, nos intervalos da minha 
atividade de advogado e de formador de candidatos à Advo-
cacia, no Conselho D. da O. Advogados de Coimbra (Direito 
Constitucional e Direitos Humanos), que consegui alcançar 
as verdadeiras caraterísticas do “ESTADO TOTALITÁRIO em 
Portugal, do 28 de maio ao 25 de abril”…                                                                              

“O Estado Totalitário” do Dr. Joaquim Loureiro, apesar de 
grande, lê-se de um fôlego, tal é o interesse que desperta nos 
leitores. Dividiu-o o autor em três partes, sendo a primeira a 
colocação do problema que vai do “poder arbitrário para o 
Estado totalitário, com “Oliveira Salazar e Marcelo Caetano 
– Por eles mesmos!”

A segunda trata “Os Antecedentes do Estado Totalitário” 
e a terceira intitulada “Desenvolvimento”… Para concluir que 
“existiu entre nós um Estado Totalitário”.

A não perder…

Dia a Dia - Mário Martins

“O Estado Totalitário”, do Dr. Joaquim Loureiro

Não é a primeira vez que vos trago este 
tema. O espaço que a extrema direita tem ocu-
pado na Europa não é novidade para ninguém. 
Países como a Hungria ou a Polónia são exem-
plos disso e agora temos a Itália que se chega 
cada vez mais à direita.

Depois de ter Salvini como vice Primeiro-
-Ministro, Itália prepara-se agora para ter na 
liderança do Governo - Giorgia Meloni. O Go-
verno mais à direita, desde a queda de Mus-
solini. O Partido Irmãos de Itália, herdeiro do MSI, partido 
neofascista nascido no pós-guerra.

Meloni afirma-se determinada a cumprir a disciplina or-
çamental e as regras de União Europeia, no entanto, dada 
esta vitória da direita, Ursula von der Leyen sentiu-se for-
çada a lembrar que a Comissaão tem instrumentos para 
fazer vingar as regras do estado de direito, dando como 
exemplo, precisamente, os casos da Hungria e Polónia.

Meloni diz-se favorável ao apoio à Ucrânia e à conde-
nação da Rússia pela invasão, mas os seus parceiros Ber-
lusconi e Salvini simpatizam com Puttin e Kremlin. Para o 
seu sucesso eleitoral, o seu discurso anti emigração teve 
um forte impacto, uma vez que, Itália tem um número bas-
tante elevado de emigrantes e de refugiados que chegam 
do Norte de África. Para, então, vos elucidar quanto aos 
riscos que constituem esta vitória na Europa: o risco politi-
co, o risco economico-financeiro e o risco social.

Bruxelas já confirmou que estará antenta 
ao não cumprimento das regras do estado de 
direito por parte de Itália e que estará, tam-
bém, atenta ao défice dos valores europeus. O 
facto de os parceiros de Meloni serem pró Put-
tin e pró Rússia instaura alguma instabilidade 
política, pois já há quem considere esta atitude 
uma arma de arremesso cujo objetivo é o de 
mudar a opinião italiana acerca das sanções 
à Rússia. Ora mais uma situação que vem ter 

peso na já conhecida pedra na engrenagem da Coesão 
Europeia. Líderes mundiais de países como Hungria, Po-
lónia, Brasil, Trumpistas estão contentes com a vitória da 
Meloni... Aliás tudo o que desafia a Europa Democrática e 
liberal agrada aos politcos de extrema direita, direita e es-
querda populistas. Do ponto de vista económico, Itália tem 
a maior dívida em percentagem do PIB da União Europeia 
e o risco relaciona-se com a pressão dos mercados so-
bre a dívida italiana, que vindo a acontecer pode contagiar 
outras dívidas do Sul como a de Portugal. Socialmente, 
questões como o respeito pelas minorias põe-se também 
em questão, tal como a lei do aborto entre outras.

Para onde caminha a Europa que conhecemos e que 
nos garantiu a paz e a liberdade?

Até breve!

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Arma de arremesso contra 
a Comissão Europeia?

Caminhada Concelhia 
na agenda 
para o próximo sábado

É já no próxi-
mo sábado que 
se realiza a 10.ª 
edição da Cami-
nhada Concelhia. 
A iniciativa, que 
permite caminhar 
e descobrir a pai-
sagem, o patrimó-
nio e os recantos 
do concelho, irá 
passar pelas freguesias de Seide, Abade Vermoim, Lagoa, 
Avidos, Bente e Landim. 

A iniciativa está marcada para as 14h30 e tem início no 
parque de Seide São Miguel, junto ao Centro de Estudos Ca-
milianos. 

O percurso é, maioritariamente, marcado pelo alcatrão, 
com alguns troços de calçada e terra batida, estende-se por 
cerca de 14 quilómetros, de fácil transposição, pejados de 
cantos e recantos dignos de interesse, muitos deles perpetu-
ados na obra de Camilo Castelo Branco.

Os sinais da passagem e memórias do romancista de 
Seide revelam-se, aliás, a cada passo deste percurso reavi-
vando os registos pincelados na ficção camiliana, em obras 
como “Novelas do Minho”, “A Brasileira de Prazins” e “Maria 
Moisés”.  

As inscrições são obrigatórias e já decorrem em www.fa-
malicaodesportivo.pt. 
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Vila Nova de Famali-
cão é a quarta cidade mais 
transparente do país entre 
as grandes cidades de Por-
tugal segundo a associação 
Dyntra, uma organização 
independente que tem como 
um dos seus principais ob-
jectivos promover a transpa-
rência das administrações 
públicas municipais com pro-
jetos e metodologias desen-
volvidas em vários países. 
No índice global, o município 
aparece posicionado como o 
sétimo mais transparente do 
país.

O Ranking de Transpa-
rência das 50 maiores cida-
des do país foi dado a co-
nhecer no final da passada 
semana, em Braga, e está 
disponível para consulta em 
https://portugal.dyntra.org. 
O município surge com um 
índice de transparência da 
ordem dos 67,63 por cento, 
cumprindo 94 dos 139 indi-
cadores de avaliação. 

Nas palavras do presiden-
te da Câmara, Mário Passos, 
“é gratificante sobretudo per-
cebermos que o nosso esfor-
ço ao nível da transparência 

e da prestação de contas 
com os munícipes está no 
bom caminho”, assumindo 
que esse compromisso é 
“uma preocupação crescen-
te da autarquia para com a 
disponibilização da informa-
ção relativa à gestão autár-
quica”.

A Dyntra é a primeira 
plataforma colaborativa do 
mundo a trabalhar na media-
ção e gestão de um gover-
no aberto em organizações 
para Sociedade Civil. Visa 
medir a informação pública 
dos governos, autoridades 
públicas, partidos políticos, 
representantes eleitos de 

uma forma dinâmica, eficien-
te, transparente, aberta e 
colaborativa. Adota uma me-
todologia dinâmica contem-
plando uma contínua atuali-
zação de resultados, abrindo 
a informação ao público e à 
sociedade civil utilizando de 
forma eficiente as novas tec-
nologias.

O ranking de transparên-
cia dos municípios é lidera-
do por Matosinhos, com um 
índice percentual de trans-
parência da ordem dos 77,7 
por cento, cumprindo 108 
dos 139 indicadores. Em se-
gundo lugar está Leiria, e em 
terceiro Braga.

Concelho é o 4.º mais transparente  

Relatório da Dyntra 
dá nota positiva a Famalicão 
nos índices de transparência

Arquidiocese confirma 
queixas de abusos 
contra padre de Joane

O antigo padre de Joane é visado numa acusação de abuso sexual que, em 21 de 
novembro de 2019, foi comunicada à Comissão de Proteção de Menores e Adultos Vulne-
ráveis da Arquidiocese de Braga (CPMAV). Nesta denúncia, a queixosa apontava para a 
existência de outras vítimas.

As suspeitas são confirmadas pela Arquidiocese, que no rescaldo da denúncia pública 
emitiu comunicado no qual pede “perdão pelo sofrimento causado por estes acontecimen-
tos”. Os abusos reportados remontam à década de 80, altura em que o cónego Manuel 
Fernando Sousa e Silva exercia funções de pároco na vila de Joane. Actualmente com 90 
anos de idade, está retirado, mas reside ainda nesta freguesia do concelho de Vila Nova 
de Famalicão.

A Arquidiocese reconhece a existência de uma denúncia de abuso sexual por parte 
do sacerdote, denúncia essa que apontava a existência de outros queixosos. Contudo, a 
CPMAV “diligenciou no sentido de identificar estas e outras possíveis vítimas, mas sem 
sucesso”. Dois anos mais tarde, acrescenta, “chegou à Comissão mais uma denúncia”, 
sendo que, neste caso, “ambas as vítimas foram acolhidas e acompanhadas pela CPMAV”. 
De acordo com a autoridade eclesiástica, o assunto foi reportado em janeiro de 2002 à 
comissão que a Igreja investiu para investigar estes assuntos, e que, nesta sequência, “em 
julho de 2022, foram impostas medidas disciplinares ao sacerdote em causa, a saber a 
necessidade de se abster de exercer publicamente o seu ministério sacerdotal e, de modo 
particular, a celebração pública dos Sacramentos da Eucaristia e da Reconciliação, deven-
do recolher-se num clima de oração, reflexão e penitência”.

A Arquidiocese penitencia-se por não ter conseguido ser “mais célere no tratamento 
do caso e mais eficaz no acompanhamento das vítimas”, e adianta que a CPMAV “dispo-
nibilizará de imediato, no âmbito das suas competências, um serviço de escuta destinado 
a todos quantos desejem partilhar as suas dolorosas experiências”. Este serviço, adianta, 
estará disponível na Paróquia de Joane “de forma presencial, sendo ainda possível recor-
rer ao mesmo por via telefónica ou por correio eletrónico”. Aforma que “os novos testemu-
nhos que, entretanto, possam chegar à Arquidiocese poderão permitir uma leitura mais 
completa do caso e possivelmente justificar novos procedimentos”.

Aproveita para se dirigir “a todas as vítimas, feridas física, emocional e espiritualmente 
pelos abusos sofridos, a quem com profunda tristeza e humildade pede perdão”, tornando 
este pedido extensível à famílias e agentes pastorais da Paróquia de Joane e a toda a co-
munidade cristã. Apela a todas as vítimas de abuso em paróquias ou instituições da Arqui-
diocese para que os denunciem, o que podem fazer para o endereço de email comissao.
menores@arquidiocese-braga.pt, ou para o telemóvel 913 596 668. 
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A visita do presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão à fregue-
sia de Fradelos, esta terça-
-feira, no âmbito do roteiro 
Presidência de Proximida-
de, trouxe é portadora de 
boas notícias. A construção 
de um multiusos, a melho-
ria das acessibilidades para 
atrair mais investimento em-
presarial e um novo parque 
de lazer foram as principais 
prioridades.

O edil Mário Passos está 
consciente de que “o mul-
tiusos de Fradelos foi uma 
promessa assumida durante 
a campanha”, e assegurou 
que “será cumprida”. Reite-
rou ainda o compromisso de 
avançar com a construção 
desta infraestrutura na fre-
guesia. “Estamos a reunir 
todas as condições para se 
avançar com este projeto de 
grande importância comuni-
tária”.

Quanto ao novo parque 
de lazer, é uma aposta que o 
líder do executivo municipal 
também deseja concretizar, 
estando em estudo “o melhor 
local para a sua instalação”.

Já no que refere ao fo-
mento do investimento em-
presarial por via do reforço 

das acessibilidades, em par-
ticular para os veículos pe-
sados, em zonas da fregue-
sia com indústria instalada 
fora do perímetro dos polos 
industriais identificados no 
concelho, o edil salienta que 
“vão ser estudadas alterna-
tivas de acesso que poten-
ciem o crescimento destas 
empresas, sem prejuízo para 
a qualidade de vida da popu-
lação local”.

Na lógica da dinâmica da 
Presidência de Proximidade, 
o Presidente da Câmara per-
correu a freguesia fazendo-
-se acompanhar por elemen-
tos do executivo da autarquia 
local, tendo acompanhado 
de perto as intervenções 

em curso, como é o caso da 
Rua das Laranjeiras, que se 
encontra a ser pavimentada, 
bem como locais de inter-
venções futuras, nomeada-
mente, a Rua da Portela e a 
Rua Lusíada.

Recorde-se que o edil fa-
malicense prossegue o seu 
périplo pelas freguesias do 
concelho, num programa que 
visa aproximar os cidadãos 
ao líder do executivo, numa 
filosofia de presidência aber-
ta e inclusiva. A Presidência 
de Proximidade arrancou em 
março passado e, até ao final 
do ano, o edil terá percorrido 
todas as freguesias do con-
celho.

Construção de multiusos 
está na calha em Fradelos

São cerca de 30 as medi-
das que o município de Vila 
Nova de Famalicão pretende 
implementar e desenvolver 
até 2025 no sentido da pro-
moção da igualdade e não 
discriminação. A estratégia 
está plasmada no Plano Mu-
nicipal para a Igualdade e 
Não Discriminação (PMIND), 
apresentado na passada ter-
ça-feira pelo presidente da 
Câmara Municipal na Casa 
das Artes de Famalicão, pe-
rante uma plateia constituída 
por representantes de deze-
nas de parceiros sociais, que 
aceitaram o desafio de con-
ceber uma estratégia comum 
nesta matéria.

Entre estas medidas en-
contra-se a criação de uma 
bolsa municipal para a in-
clusão e empregabilidade, a 
criação de um programa de 
intervenção de detenção de 
casos de violência de género 
com o envolvimento dos par-
ceiros sociais, a eliminação 
de barreiras arquitetónicas 
nos edifícios públicos, a cria-
ção de um banco de ajudas 
técnicas para os cidadãos 

portadores de deficiência e 
o desenvolvimento de ações 
de sensibilização para a te-
mática.

O edil Mário Passos assu-
me que o objectivo do plano 
é garantir “um concelho para 
todos e que a diferença seja 
uma riqueza para o territó-
rio”. Assume que este “é um 
plano ambicioso, audacioso, 
trabalhoso”, mas que a sua 
pretensão “é atingir uma 
real igualdade de género e 
não discriminação no nosso 
território”, onde se pretende 
que “a igualdade de oportu-

nidades esteja mais visível 
no nosso concelho, por for-
ma a sermos uma referência 
regional e nacional nesta 
matéria”.

Elaborado pelo pelou-
ro da Igualdade, o  PMIND 
tem como objetivos gerais 
a sensibilização da comu-
nidade para a importância 
das questões relacionadas 
com a igualdade e não dis-
criminação e a eliminação de 
estereótipos no processo de 
desenvolvimento local, resul-
tando de um diagnóstico ela-
borado no concelho com a 

participação e envolvimento 
ativo de entidades locais, em 
parceria com o Município.

O primeiro PMIND foi 
implementado entre 2016 e 
2020, sendo esta a segunda 
edição. O projeto é promovi-
do pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, no 
âmbito da Tipologia Opera-

ções 1.06 – Apoio técnico à 
elaboração e monitorização 
da execução e avaliação dos 
planos para a igualdade do 
POISE – Programa Opera-
cional Inclusão Social e Em-
prego, financiado pelo Fundo 
Social Europeu (FSE) e pelo 
Estado Português, sendo a 
CIG – Comissão para a Cida-

dania e Igualdade de Géne-
ro, o organismo intermédio.

O plano está disponível 
para consulta, na sua versão 
integral, no site do Município 
em https://www.famalicao.pt/
plano-municipal .

Câmara apresentou Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação

Estratégia para promoção da igualdade 
e não discriminação assenta em 30 medidas

H2Ave promove Trail/Caminhada
A  H2Ave - Associação Movimento Cívico para a Di-

namização e Valorização do Vale do Ave promove, no 
próximo dia 12 de outubro na sala AG da Didáxis em 
Riba de Ave, o evento Solidário -Trail/Caminhada H2A-
VE - 1. ª Edição, inserido no Programa Municipal - Corre 
Famalicão.

O evento reverte a favor dos Bombeiros Voluntários 
de Riba de Ave, e tem como objectivo “dar a conhecer 
as margens do Ave, promovendo a abertura de novos 
percursos”. Nomeadamente, alega a H2Ave, “será es-
truturado um corredor ecológico ao longo das margens 
do rio Ave”.

Esta associação tem desenvolvido ações de cariz 
ambiental nas margens do rio Ave (ações de limpeza 
de resíduos urbanos, controlo de espécies invasoras, 
ações de plantação de espécies autóctones, ações de 
requalificação de espaços verdes envolventes, ações de sensibilização, workshops, entre 
outras), envolvendo toda a comunidade, incluindo dinâmicas em seio escolar. 
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Eduardo Oliveira, recandi-
dato à liderança do PS com o 
lema “Todos por Famalicão”, 
apresenta-se a votos no pró-
ximo sábado pela lista “A”. As 
eleições realizam-se no pró-
ximo sábado, na sede con-
celhia do Partido Socialista 
de Vila Nova de Famalicão, 
entre as 14h00 e as 22h00.

Determinado a “continuar 
a crescer para servir Famali-
cão” - esse é o título da mo-
ção sua estratégica - o so-
cialista assume como grande 
objetivo político “o fortale-
cimento de uma alternativa 
de confiança para vencer as 
Autárquicas de 2025 no con-
celho de Vila Nova de Fama-
licão”.

A lista de Eduardo Olivei-
ra para a comissão política 
do PS-Famalicão é constituí-
da por cerca de 94 pessoas, 
entre efetivos e suplentes, 
destacando-se os nomes de 
Sandra Moreira, de Vilarinho 
das Cambas, Manuel Lou-
reiro, antigo autarca de Fra-
delos, que é mandatário da 
candidatura de Eduardo Oli-
veira, Sérgio Cortinhas, ve-
reador municipal oriundo de 
Joane, Jorge Costa, líder do 
grupo do PS na Assembleia 
Municipal, Aristides Freitas, 

Camilo Lellis, Sandra Lo-
pes, Amaro Araújo, Manuel 
Carvalho, Elisa Costa, entre 
outros.

Militantes que se apre-
sentaram como candidatos 
nas suas freguesias nas últi-
mas eleições também estão 
em destaque na candidatura 
Todos por Famalicão, que 
tem como linha orientadora 
uma representação de fre-
guesias abrangente.

Entretanto, Isabel Silva 
também se recandidata à 
presidência da comissão po-
lítica das Mulheres Socialis-
tas – Igualdade e Direitos de 
Vila Nova de Famalicão.

Nas duas secções do PS 
existentes no concelho, em 

Vila Nova de Famalicão e 
Riba de Ave, Ricardo Dias 
recandidata-se a coordena-
dor da secção de Famalicão 
e Laetitia da Costa também 
se recandidata a coordena-
dora da Secção de Riba de 
Ave.

António Silva, que foi can-
didato à presidência da Jun-
ta da União de Freguesias 
de Famalicão e Calendário, 
e Albano Costa são candida-
tos a presidentes das mesas 
das seções de Vila Nova de 
Famalicão e Riba de Ave, 
respetivamente.

Acto eleitoral tem lugar no próximo sábado
Eduardo Oliveira encabeça lista “A” 
nas eleições à liderança do PS

Leo Clube 
sensibiliza 
para o cancro 
infantil

O Leo Clube de Fama-
licão promoveu, no pas-
sao dia 25, uma Caminha-
da de Sensibilização para 
o Cancro Infantil. O even-
to contou com mais de 
200 inscrições e assinala 
o mês da sensibilização 
para o cancro pediátrico 
e os dez anos de exis-
tência dos Resistentes, 
projecto orientado para a 
dinamização das crianças 
que se debatem com a 
doença. O dinheiro anga-
riado será utilizado para 
compra de equipamentos 
que a Ala Oncológica de 
pediatria do IPO do Porto 
necessite e diretamente 
entregues ao mesmo ou 
para apoio das famílias 
dos Resistentes. 

O Leo Clube de Fa-
malicão, o Leo Clube da 
Trofa e a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro agrade-
cem todo o apoio e solida-
riedade.

Na Escola Profissional 
Cior, o início do ano letivo 
fica marcado por um conjun-
to de atividades e iniciativas 
de acolhimento e integração 
dos novos alunos, no quadro 
das acções de mobilidades 
no âmbito do programa Eras-
mus +.

Desde o início desta se-
mana, e até ao próximo dia 
21, um grupo de 14 alunos e 
2 professores a frequentar o 
curso de eletrónica e automa-
ção, da Escola Secundária 
de Eletrotecnia e Telecomu-
nicações de Constança, Ro-
ménia, vai realizar um perío-
do de estágio na CIOR. Entre 
outras atividades práticas, os 
alunos terão de desenvolver 
uma fonte de alimentação e 
um amplificador. Do progra-
ma previsto, consta ainda vi-
sitas à Universidade Lusíada, 
Universidade do Minho e a 
empresas do setor.

Ainda no decorrer desta 
semana, dois professores 
da escola alemã, Taatliche 

Fachoberschule Schwandorf, 
encontram-se na CIOR para 
reuniões de parceiros e de 
trabalho para o relatório final 
do Projeto “Train, work and 
Succeed in Europe” e fortale-
cimento de cooperação para 
mobilidades Erasmus+.

“Neste tempo de crise e 
de incerteza que a Europa 
está a enfrentar, o espírito 
e a missão do Erasmus+ é 
também uma forma de man-
ter a coesão, a cooperação e 

a solidariedade entre países 
e povos”, refere, a propósito, 
Paula Pereira, da direção da 
escola.

No programa de mobilida-
des de alunos da CIOR, no 
decorrer deste mês, um gru-
po de seis alunos finalistas 
do curso de animação socio-
cultural irá realizar um está-
gio de dois meses, em Malta. 
Outro grupo de alunos finalis-
tas do curso de mecatrónica 
automóvel rumará para Vi-
cenza, Itália, seguido de um 
grupo de alunos finalistas do 
curso de produção metalo-
mecânica, que terá com des-
tino Málaga, Espanha.

Este mês ficará ainda 
marcado por iniciativas no 
âmbito da comemoração do 
Erasmus Days 2022.

Mobilidades do programa Erasmus + 
marca início do ano lectivo na CIOR
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Feira Grande atraiu milhares de visitantes
A Feira Grande de S. Miguel, que se realizou no passado fim de se-

mana, atraiu milhares de visitantes à cidade de Famalicão, para recordar 
tradições e costumes.

A iniciativa arrancou com a tradicional Feira Franca, numa celebração 
em torno dos produtos e produtores locais, saberes e sabores tradicionais, 
que também contou com momentos de animação muito concorridos. Inte-

grada nas comemorações do Dia do Concelho, contou com a presença e 
apoio de associações, produtores e criadores locais e regionais, que anu-
almente aderem à iniciativa, contribuindo para uma representação fiel dos 
usos e costumes que caracterizam o nosso concelho.

A Casa-Museu de Camilo 
comemora 100 anos de aber-
tura ao público no próximo 
dia 15 de outubro, e a data 
foi escolhida para oficializar 
a casa de Seide São Miguel 
como o espaço sede do pro-
jeto turístico-cultural “Camillo 
– Rotas do Escritor”, que pre-
tende materializar e potenciar 
uma rota literária em torno do 
património vivencial, literário 
e arquitetónico camiliano.

A inauguração da sede da 
rota camiliana na galeria da 
Casa-Museu é um dos pon-
tos altos da sexta edição dos 
Encontros Camilianos, que 
decorre nos dias 14 e 15 de 
outubro, em São Miguel de 
Seide.

Para além do Município 
de Famalicão, este projeto de 
valorização do património de 
Camilo Castelo Branco conta 
também com o envolvimento 
de outras instituições e ci-
dades do norte do país com 
forte ligação histórica ao ro-
mancista, como Braga, Porto 
e Ribeira de Pena.

Entretanto, a 6.ª edição 

dos Encontros Camilianos ar-
ranca dia 14, sexta-feira, com 
a realização de um roteiro ca-
miliano ao centro histórico de 
Braga, durante o qual serão 
evocados episódios biográ-
ficos do novelista e lugares 
ou edifícios frequentados 
por Camilo que serviram de 
cenário para as suas produ-
ções ficcionais. A saída de 
Seide está marcada para as 
14h00, junto à Casa de Ca-
milo. À noite, pelas 21h30, o 
GRUTACA apresenta “Entre 
a flauta e a viola”, uma peça 
de teatro cómico de Camilo 
Castelo Branco, no auditório 
do Centro de Estudos.

Os trabalhos do segundo 
dia dos Encontros Camilia-
nos arrancam às 09h30, com 
a intervenção do presidente 
da autarquia, Mário Passos, e 
do diretor da Casa de Camilo, 
José Manuel de Oliveira.

A conferência inaugural 
será moderada pelo docente 
João Paulo Braga, da Uni-
versidade Católica de Braga, 
e contará com a intervenção 
de Eunice Maria Ribeiro, da 

Universidade do Minho, que 
abordará o tema “Retratos 
Camilianos: aproximações e 
enigmas”.

Pelas 10h30, segue-se a 
inauguração da exposição “A 
tebaida do Mestre de Seide 
– 100 anos de memórias de 
uma casa-museu”. Uma mos-
tra documental, bibliográfi-
ca e iconográfica dos factos 
mais importantes relaciona-
dos com o pulsar da Casa 
Museu de Camilo desde 15 
de outubro de 1922 até à atu-
alidade.

A partir das 11h00, se-
guem-se as comunicações 
de Serafina Martins, da Fa-
culdade de Letras de Lis-
boa, sob o tema “Regresso 
a Fanny Owen, regresso ao 
Romantismo”; de Luciana Na-
morato, da Indiana University 
Bloomington, que abordará 
o tema “Entre revoluções, 
invasões e paixões: o papel 
da história nos romances de 
atualidade de Camilo Cas-
telo Branco” e de Stefanie 
Gil Franco, da Universidade 
Nova de Lisboa, com “Camilo 

e Jorge, o filho louco, nas lite-
raturas médicas”.

Segue-se um almoço com 
ementa camiliana, às 13h00, 
e a conferência de encerra-
mento, pelas 14h30, com a 
apresentação de Maria de 
Fátima Marinho, da Faculda-
de de Letras da Universidade 
do Porto, sobre o tema “Ca-
milo Castelo Branco: da figura 
controversa às controversas 
figuras” e a apresentação do 
livro “Camilo Castelo Branco 
e a atração dos abismos”.

A inauguração da sede 
do projeto “Camillo – Rotas 
do Escritor” está então agen-
dada para as 16h00. Pelas 
16h30 haverá lugar para uma 
visita guiada à Casa-Museu 
de Camilo.

Os interessados em parti-
cipar nos Encontros Camilia-
nos de São Miguel de Seide 
devem efetuar a sua inscri-
ção através do site em www.
camilocastelobranco.org. As 
inscrições são obrigatórias e 
gratuitas e decorrem até 10 
de outubro.

Encontros Camilianos oficializam Casa-Museu 
como o centro de projecto turístico-cultural
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Esta é a trigésima primeira 
edição deste simples devo-
cional que tem como critério 
máximo, a Palavra de Deus 
explicada para ser aplica-
da em nosso cotidiano, em 
conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, con-
vidamos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo do coração, tendo 
em conta no dia-a-dia, o seu 
conteúdo de sabedoria espiri-
tual e inspiradora. 

A sua Fé realmente acredi-
ta em Milagres, no que é Di-
vino e Sobrenatural? Não sei 
se sabem, mas, nós existimos 
por causa de uma Palavra de 
Alguém que é o Criador e Se-
nhor de todo o Universo e tudo 
o que nele existe. Está escrito 
no livro de Gênesis capítulo 1, 
versículo 1: … “No princípio, 
Deus criou os céus e a terra” 
... Também está escrito no 
livro de Salmos capítulo 33, 
versículo 9, … “Pois ele falou, 
e tudo se fez; Ele ordenou, e 
tudo surgiu” … Como nos diz 
no Evangelho de João capí-
tulo 1, versículo 3: … “Todas 
as coisas foram feitas através 
dele, e, sem Ele, nada do que 
existe teria sido feito” ... A Fé 
em Deus é tudo que eu e você 

precisamos para enfrentar as 
adversidades e vencer as lu-
tas e batalhas que porventura 
estejamos enfrentando … É 
só disso o que precisas … Fé 
em Deus ... Para quem é leitor 
e medita na Palavra de Deus 
encontrará passagens fantás-
ticas em que a Fé venceu e 
sempre vencerá, quando fir-
mada, e, totalmente confian-
te em Deus. Quando lemos 
e refletimos na história de 
Abraão … No livro de Génesis 
capítulo 12, versículos: 1 à 7 
… saiu sem nada, a não ser 
sua família, ele deixou tudo 
para trás em Obediência a 
Voz de Deus. Porém, a sua Fé 
estava totalmente depositada 
em Deus. Ele acreditou na 
Promessa de Deus, que por 
sua Fidelidade o fez Pai de 
Multidões. Quando lemos e 
refletimos na história do líder 
Moisés … No livro de Êxodo 
capítulo 14 …  o que ele tinha 
quando estava diante daque-
le mar gigantesco, ele tinha 
nada mais do que a confiança 
em Deus e a Fé, e, ao obede-
cer a Voz de Deus, algo ex-
traordinário aconteceu, o mar 
se abriu e eles passaram com 
os pés enxutos, um caminho 

que na lógica humana deveria 
ser um lamaçal ... Isto é Fé ! 
… Confiança total em Deus. 
Quando lemos e refletimos na 
história de Josué …  No livro 
de Josué capítulo 6 … ele foi o 
sucessor do líder Moisés, se-
guiu a sua Fé, em um dos mo-
mentos de sua jornada para a 
conquista da terra, teve diante 
de si as Muralhas de Jericó, 
imensas. Para o olhar huma-
no intransponíveis, ele como 
comandante, não tinha os re-
cursos bélicos modernos, que 
com um só clique derrubaria 
facilmente tal construção, 
mas, ele sabia em “Quem” 
confiava e N’Ele depositou a 
sua Fé, e, por meio dela Obe-
deceu a Voz de Deus, que lhe 
deu todas as instruções ne-
cessárias, com instrumentos 
de música e vozes altisso-
nantes, em louvor ao Senhor 
de todas as coisas, e, aquelas 
muralhas não resistiram a ta-
manho poder, e assim, ruíram 
e aquela cidade foi conquista-
da. Hoje, temos a Escolha e 
a Decisão de Crer e Seguir o 
Exemplo e os Ensinos do Fi-
lho de Deus … Jesus Cristo … 
A Bíblia Sagrada nos diz que: 
… “o qual deseja que todas as 

pessoas sejam salvas e che-
guem ao pleno conhecimento 
da Verdade. Porque há um só 
Deus e um só Mediador entre 
Deus e o ser humano, Cristo 
Jesus, homem.” … Não há 
maior recurso do que este, 
para receber de Deus aquilo 
que como Promessa é feita 
para todo aquele que Crê e 
Confia na Sua Palavra ... Com 
certeza, Bênçãos e Milagres, 
serão situações vivenciadas a 
todo instante para todo aquele 
que Obedece e ouve a Voz de 
Deus. Por fim, quando lemos 
e refletimos na história da Mu-
lher do fluxo de sangue … No 
Evangelho de Marcos capítulo 
5, versículos 24 à 34 … que 
sofrendo por doze anos, gas-
tou todo o seu dinheiro sem 
obter nenhum benefício e uma 
solução, indo cada vez mais, 
de mal à pior, sem nenhuma 
esperança, antes menospre-
zada, abandonada e afastada 
da sociedade, então, ouviu 
falar de “um tal” … Senhor 
Jesus Cristo … daquilo que 
Ele fazia, das Bênçãos, dos 
Milagres que Ele realizava … 
Com esta chama de Esperan-
ça, a sua Fé foi reavivada e 
isto fez com que ela colocas-

se de lado o medo, o precon-
ceito, com coragem enfrentou 
e superou as circunstâncias 
e as adversidades que a cer-
cavam. Ela não possuía ga-
rantias, não tinha a certeza 
de coisa alguma, mas, em 
seu coração a Confiança e 
acima de tudo a Fé de que ao 
tocá-lo algo aconteceria. O 
Senhor Jesus Cristo naquele 
momento, era apertado por 
uma multidão, mas, o toque 
daquela Mulher fez toda a di-
ferença, D’Ele saiu Virtude e 
o resultado foi a cura comple-
ta da sua enfermidade. Para 
vivenciarmos o sobrenatural 
de Deus precisamos de exer-
cer a verdadeira Fé naquilo 
que somente Ele pode fazer, 
para Ele não há impossíveis, 
não há causas perdidas. Por 
vezes reclamamos tanto das 
situações, temos como cana-
dianas pessoas que fazem o 
que nós mesmos deveríamos 
fazer, colocamos a culpa no 
país, no governo, na crise … 
Tenha o Senhor Jesus Cris-
to no Coração e verás, como 
viverás uma grande transfor-
mação. Ponha a sua Vida nas 
Mãos de Deus e tudo muda-
rá. Coloque Deus, através do 
Senhor Jesus Cristo em sua 
preciosa Vida acima de todas 
as coisas e uma mudança 
maravilhosa acontecerá. Que 
a cada dia, em cada momen-

to, possamos refletir e buscar 
nos aprofundar em conhecer 
e depender, em tudo, do nos-
so Deus e Pai Celestial, pela 
Sua Palavra e através do nos-
so Senhor e Salvador Jesus 
Cristo, com a ajuda do Amado 
Espírito Santo. E assim, ve-
nhamos a ter uma intimidade 
maior com Ele, que com cer-
teza, no Seu grande Amor, se 
revelará a nós em toda e qual-
quer circunstância ... Deus 
nos Ama incondicionalmente 
... Que possamos abraçar de 
Coração, cada oportunidade 
que Ele mesmo nos dará … 
Bora lá! … Vivermos de “Bem 
com Deus … e … de Bem com 
a Vida”. Sejamos grandemen-
te Abençoados nesta nova 
semana, com toda a sorte de 
bênçãos, em nome do Senhor 
Jesus Cristo. Tenhamos inti-
midade com o nosso Deus e 
Pai Celestial, e, desfrutemos 
de Suas maravilhosas bên-
çãos, a cada dia e em todo 
instante de nossas Vidas, 
para nossa alegria completa.

“LEIA TODOS OS DIAS 
A BÍBLIA SAGRADA - ELA 

É A PALAVRA SOBERANA DE 
DEUS, PARA O NOSSO CORAÇÃO.

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “Ora, a Fé é a certeza de que haveremos de Receber o que 
Esperamos, e a Prova daquilo que não podemos Ver. Porquanto foi mediante 

a Fé que os antigos Receberam bom testemunho.” … HEBREUS 11: 1-3.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457

A Casa do Artista Amador, inaugurada no passado domingo no Louro, concretiza do concelho um novo espaço de criação cultural e artística. O 
espaço, que é também a sede da associação promotora do festival Laurus Nobilis, a Associação Ecos Culturais do Louro, resulta da requalificação da 
antiga escola primária de Gandra, empreitada que contou com um apoio municipal de cerca de 77 mil euros.

José Aguiar, da associação, fala de “um sonho de longa data agora concretizado graças a uma conjugação de esforços incansável da Câmara Mu-
nicipal, Junta de Freguesia, associados e muitas empresas do concelho”. Grato com a disponibilidade das instituições parceiras do projecto, sublinhou 
que “este espaço está agora aberto a todos aqueles que precisam de um local para produzir e expor a sua arte”. Na inauguração da Casa do Artista 
Amador, que decorreu ontem ao final da manhã, Mário Passos elogiou a persistência e proatividade da Associação Ecos Culturais do Louro. O presi-
dente da Câmara Municipal considera que “a cultura famalicense ganhou um novo palco de excelência, ao mesmo tempo que se deu uma nova vida a 
um antigo edifício escolar da freguesia”.

A programação arranca já em outubro, com cerca de 25 iniciativas, entre concertos, exposições, palestras, entre outros. Para obter mais informa-
ções sobre o espaço pode aceder à página oficial de Facebook da Associação Ecos Culturais do Louro, em www.facebook.com/EcosCulturaisdoLouro.

Está dado mais um passo 
rumo à criação de dois novos 
equipamentos para qualificar 
a rede de cuidados de saúde 
primários em Vila Nova de 
Famalicão. A Câmara Muni-
cipal assinou dois contratos-
-programa com a Adminis-
tração Regional de Saúde do 
Norte (ARSN), através dos 
quais se tornam elegíveis, 
para efeitos de candidatura 
ao PRR – Plano de Recupe-
ração e Resiliência, as Uni-

dades de Saúde Familiar de 
Joane e São Miguel-o-Anjo 
(Calendário).

A novidade foi avançada 
esta sexta-feira pelo presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, no decurso da 
Assembleia Municipal.

No caso da USF de Jo-
ane, o tecto disponível para 
requalificação do edifício e 
apetrechamento é superior a 
1,4 milhões de euros, sendo 
que no caso da USF de São 

Migue-o-Anjo o montante 
deverá ser superior a 1,3 mi-
lhões de euros.

Nos termos contratuali-
zados, o município assume 
a candidatura às verbas do 
PRR. Uma vez validados os 
investimentos, haverá con-
dições para avançar com as 
requalificações. Atendendo 
a que os montantes aprova-
dos nunca correspondem ao 
custo global da obra, have-
rá sempre lugar a encargos 

para a Câmara Municipal. No 
entanto, estando os proces-
sos em fase muito embrio-
nária, não é para já possível 
prever qual a dimensão do 
ónus financeiro que o muni-
cípio terá que assumir para 
concretizar estes dois inves-
timentos na qualificação da 
rede de cuidados de saúde 
primários.

Casa do Artista Amador é novo espaço de criação cultural

Contrato-programa entre Câmara e ARS Norte permite avanços no processo

USF’s de Joane e São Miguel-o-Anjo elegíveis 
para candidatura ao PRR
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

CARTÓRIO NOTARIAL
VILA DO CONDE

João Gabriel Gonçalves

EXTRATO
Certifica narrativamente para fins de publicação, que neste Cartório, por escritura 
de 2022.09.06, exarada a folhas 35, do livro  de notas  para escrituras  diversas  
número  76-A, foi lavrada  uma escritura  de Justificação, na qual foi justificante:_
___ Aurélio Rodrigues da Silva, divorciado, NIF 138 603 170, natural da freguesia 
de Gondifelos, concelho de Vila Nova de Famalicão, residente na Rua Armando  
Bacelar, n.°  26, 5.° esquerdo,  em Vila  Nova de Famalicão, freguesia e concelho.
___DECLAROU:___________________________________________
____ Que, é dono e legítimo possuidor, do bem imóvel sito na união das freguesias 
de Gondifelos, Cavalões e Outiz, concelho Vila Nova de Famalicão:__________
____ prédio rustico, composto de cultivo, com a área 576,00 m², a confrontar do 
norte e nascente com João Rodrigues da Silva, de sul e poente com caminho pú-
blico, sito na Rua de São José, da extinta freguesia de Gondifelos, nao descrito na 
Conservatoria do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 1690.________
____ Que o prédio foi adquirido no ano de mil novecentos e noventa  e dois,  já  
no estado de divorciado, por doação meramente verbal efetuada  pela  mãe  do  
aqui outorgante, Laurinda Rodrigues, à data viúva de José da Silva, já falecida,re-
sidente  que foi na Ruade São José, n.° 29, freguesia  de Gondifelos,  concelho de 
Vila Nova de Famalicão.______________________________________
____ Que o referido ato nunca chegou a ser formalizado, não dispondo, por  isso,  
de qualquer título formal para o  registar  na  Conservatória  do  Registo Predial  
competente. Esta conforme o original e, na parte omitida, nada há que amplie,  
restrinja, modifique a parte extratada.___________________________

Vila do Conde, 04 de outubro de 2022
Conta n.° 202200

O Notário, 
João Gabriel Gonçalves O Povo Famalicense, 4 de outubro de 2022

O presente ano lectivo 
fica marcado pelo arranque 
do ensino artístico especia-
lizado de Teatro, em regime 
articulado. Ao todo são vinte 
e um os alunos de duas tur-
mas do 5.º ano do concelho 
que vão beneficiar da medi-
da, que resulta de uma par-
ceria entre a Câmara Munici-
pal, a ACE- Escola de Artes 
e os agrupamentos de esco-
la de Pedome e Ribeirão.

Depois da Música e da 
Dança, o município famali-
cense avança agora com o 
ensino artístico especiali-
zado de Teatro, dando res-
posta aos alunos do ensino 
público do concelho que pro-
curam formação nesta área, 
articulando-a com o ensino 
regular.

Na apresentação do 
Curso Básico de Teatro na 
Escola Básica de Pedome, 
na passada semana, o pre-
sidente da autarquia enalte-
ceu o “enorme contributo” do 
ensino artístico no enriqueci-
mento do projeto educativo. 
“Temos alunos mais motiva-
dos e a adquirir novas com-
petências através de outras 
formas de aprendizagem e 
saber”, disse Mário Passos.

Aspeto também salien-
tado pela coordenadora do 
curso da ACE, Sílvia Correia. 
“Isto é uma mudança de pa-
radigma, porque também os 
pais aceitam, querem e per-
cebem as mais valias que é o 
seu filho, ao longo de 5 anos, 
do 5. ao 9.º ano, poder fre-
quentar disciplinas que vão 
dar conhecimentos técnicos 
e artísticos, mas também 
consolidar matérias e tornar 
mais coeso o currículo”, dis-
se.

O Curso Básico de Teatro 

ocupa atualmente 6 horas da 
carga horária semanal dos 
alunos, com as disciplinas de 
interpretação, improvisação 
e movimento e técnica vocal.

Refira-se que a promoção 
do ensino artístico e do ensi-
no articulado continua a ser 
uma das apostas da Câmara 
Municipal de Famalicão.

Aos cursos de Música, 
promovidos pelo CCM- Cen-
tro de Cultura Musical e pela 
ArtEduca, a autarquia acres-
centou ainda o ensino da 
Dança, em parceria com a 
Andança, iniciando agora o 
ensino articulado do Teatro 
em duas turmas dos agrupa-
mentos de escola de Pedo-
me e Ribeirão.

Atualmente o ensino arti-
culado em Famalicão abran-
ge perto de meio milhar de 
alunos, representando um 
investimento municipal supe-
rior a 100 mil euros por ano.

Sobre o valor afeto ao en-
sino articulado, Mário Pas-
sos lamentou ainda que o 
estado português não dispo-
nibilize os meios financeiros 
necessários “para que seja 
efetivo e para que todos os 
alunos possam fazer a sua 
escolha. Vou fazer todas as 
diligências para que o ensi-
no articulado do Teatro e da 
Dança também sejam con-
venientemente apoiados e 
financiados por parte da tu-
tela”, acrescentou.

Ensino em regime articulado abrange 
21 alunos do 5.º ano

Câmara e ACE levam 
ensino especializado 
do Teatro às escolas

LIPAC assinala 
Dia Internacional 
da Saúde Mental

A Liga de Profilaxia e 
Ajuda Comunitária (LI-
PAC) promove, no próxi-
mo dia 10 de outubro, a 
partir das 19h00, um se-
minário para “Comemo-
ração do Dia Internacio-
nal da Saúde Mental”. 
O evento terá lugar no 
auditório da Cooperati-
va de Ensino Superior 
Politécnico Universitário 
(CESPU) em Vila Nova de Famalicão.

Serão abordados temas como a saúde mental em tem-
pos de pandemia - com um olhar sobre a saúde pública, a 
promoção da saúde mental de crianças e famílias em tem-
pos de adversidade, e a redução dos riscos associados.

Dia Internacional da Pessoa 
Idosa comemorado 
sob o signo dos afectos

Centenas de retalhos trabalhados 
e personalizados com muito carinho 

por cerca de uma centena de se-
niores de Famalicão resultaram na 
«Manta dos Afetos», uma tapeçaria 
em forma do território de Vila Nova 
de Famalicão que foi apresentada 
publicamente neste sábado, 1 de ou-
tubro, nas comemorações do Dia In-
ternacional da Pessoa Idosa, assina-
ladas no concelho famalicense com 
uma festa convívio que decorreu  no 
Parque do Quinteiro, em Oliveira São 
Mateus.

Perto de três centenas de senio-
res famalicenses associaram-se à 

festa que contou com vários momentos de animação, protagonizados pelos alunos dos 
cursos técnicos de desporto, geriatria e restauração da Didáxis de Riba de Ave e pela Tuna 
ARRA, Associação de Reformados da freguesia, e com uma ação de sensibilização para 
os direitos da pessoa idosa pela PSI-ON.

A iniciativa esteve enquadrada  no projeto de criação das Academias Sénior de Famali-
cão, um programa descentralizado de promoção de uma vida ativa junto dos seniores, cuja 
rede de espaços e de promotores será brevemente apresentada publicamente.

Presente no evento, o Presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, falou “na impor-
tância de se trabalhar a problemática do isolamento social, de reforçar os laços de pertença 
dos seniores à comunidade e de potenciar uma vida mais ativa através do trabalho criativo 
e da partilha de atividades e de experiências, conforme são objetivos deste projeto”.

Esta primeira «Manta dos Afetos» envolveu os seniores da Comissão Social Inter-Fre-
guesias (CSIF) de Castelões, Oliveira São Mateus, Oliveira Santa Maria, Riba de Ave e Pe-
dome. Outras se seguirão, com os mesmos objetivos e as mesmas dinâmicas, trabalhadas 
em todas as outras CSIF’s de Famalicão.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

ANUNCIE AQUI!

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

4 de Outubro de 2022

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX

PROF. DIABY
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas doenças 
crónicas através de remédios  chás africanos. Arranja e 
mantêm empregos, aproxima e afasta pessoas amadas, 

lê a sorte das previsões da vida e do futuro. Se quer 
prender a si uma nova vida, e pôr fim a tudo o que o 

preocupa, contacte o Prof. Diaby, tratará o seu problema, 
com eficácia e honestidade. Pagamento depois do 

resultado positivo. Marcação: pessoalmente, carta ou 
telefone. Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 920 061 889

DE REGRESSO 
A PARTIR DE 26

Célia está de regresso a 
partir de dia 26. Uma mulher 

experiente, safadinha na cama 
com um oral molhadinho para 

deixar-te louco. Disponível 
todos os dias, venha ter 

comigo, não se irá arrepender.
TLM.: 913 061 969  

PROF. BAH
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas 

doenças crónicas através de remédios  chás africanos. 
Arranja e mantêm empregos, aproxima e afasta 

pessoas amadas. Lê a sorte das previsões da vida e do 
futuro. Se quer prender a si uma nova vida, e pôr fim a 
tudo o que o preocupa, contacte o Prof. BAH, tratará o 
seu problema, com eficácia e honestidade. Pagamento 
depois do resultado positivo. Marcação: pessoalmente, 

carta ou telefone. Consultas à distância.
TLM.: 920 282 292

Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos 

e beijinhos.
Meiguinha, 

simpática. O 
natural delicioso. 

Atende nas
calmas.

 910 962 137

PRECISA-SE
Empregado/a de 

sala p/ restaurante 
na cidade.

TLM.: 966 913 372
PRECISA-SE

Ajudante de cozinha 
p/ restaurante na 

cidade.
TLM.: 966 913 372

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

NOVIDADE
VALÉRIA

Pantera Negra, bela mula-
ta, ardente c/ rata quente 

e oral natural e muito mais 
para te dar prazer.

TLM.: 913 716 329

ALUGO
Lugar de garagem 

na Rua Alves 
Roçadas.70€.

 TLM.: 939 072 973

DUAS BRASAS 
NOVIDADE

Somos duas colombiana e 
brasielira, meigas e carinhosas, 

sensual tens a escolha oral 
molhadinho natural, 69, min*t*e, 
acessórios, massagens, comple-
tinhas. Atende em langeri, todos 
os dias apt privado estaciona-

mento das 9:30 a 00:30.
TLM.: 915 570 977

1.ª VEZ 
TRAVESTY NEGRA
Sapeca, ativa e passiva, faço 
oral natural ate´ao fim. Gosto 
de tudo dentro até à última 

gota do seu leitinho.
TLM.: 932 909 520

ADRIANA
Uma acompanhante bem 

safadinha e fogosa. 
Faço todas as posições 
de um jeitinho único que 

vai empolga-los e levá-los 
ao prazer extremo.

TLM.: 912 956 810

MORENA 
DELICIOSA

Posições c/ um 69 de 
enlouquecer. Espanholada 
ao natural, mimos e outras 

coisinhas VIP. Todos os dias 
das 9:00 às 00:00.

Acessórios e massagens.
TLM.: 912 184 943

RELAX RELAX

MADE IN BOA VIAGEM 
Recolhemos sucata. Estamos em Jesufrei!

TLF.: 252 323 320

RELAX




